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REDICÇIO E AD•UttSTRIÇIO-'RUl 1. º DE DEZE•IRO-t S P O Z EN D E . SEMANARlO REPUBLlCAN.O 

V e imundo? 1 passa? ~~~-"Ã , .. ,e rd·aJ d e,,i $Cf0 papel qüe áhi circula, sµ,jol-1 os ~ulpados de tudo o que se E . ' , ... 
• ·&.-.-.g--o- .;tíi'ra * .. Não t! 'uma meia duzia des- .. , ~ e Â n À r ~;~A: 

l
eso Numa só cousa, os reiJUbli- ses pacovios que tra.7. e. m .desa- ·--- ........ ....... * ~ . 

Por uno, em Espozende . ... . . , . , ;:i . J::r ~ 
Para rl>ra . • . • . . . . . . . . • . • • . . • . iJ86 e.anos • do temp6 da propaganda socego uma povoação mteira. , 
Brasil . · · · .· .. ·· ·· . · · • .. . · . ·· • 3Jso tiveram- rasão. . · Mas será apenas desses pes - --·-

"' ANUNNCIOs: Bem intencionados, almas di chumbo a culpa do que se pas-
.J, 

Cada Lilllaa ó centaYOS. 1 nobres .e generosas, vendo i.l Rc- sa? 
publica como ella devia ser e não Fundamentalmente é, porque 
como é hoje, os precussores da foram elles qu.em num falso a
RepubHca anteviam um mar ,Je mor ~ Republica · forai:i. pedir ás 
rosas para tod&; os portuguezes. autondades que demitissem a ? ? ? 

1 1 1 1 A vida ,seria extrcmamenta . mesa do Bom Jesu~ de Fão, co- , 
; barata, até o bacalhau seria a 1;1º desafeta a~ r~g1~~· quando 1 

Ninguem se mexe. ninguem ' pataco. Elles não tiveram culpa, e ~erto que foi demitida por a- 1 

reage, ninguem se manifesta. Is· ~ mas quem nos governou e se lmr as po~tas da sua capella, ao 
to vai indo. arrastado como o governou, deu-lhes razão. Se não culto publico. . . 
nosso sistema plenetario, para ha. o bacalhau a patac9, alguma Os homen~ que ainda . ha ' 
um ponto desconhecido. J c01sa vale um pataco ... as co- pouco tempo ttn~am ~parecido 

Para a voragem? Para 0 re- . roas do. tempo da propaganda ~1a terra, com meia du7:1a de .Pª-
surgimento? 1 . j desvalonsaram o nosso dinheiro tacas no bolso e m~a arara, ui.va- . 

A _verdade -é que nmguem de .8 a 14 por cento. f ram ~~ ~oro con1ra .os talassas 1 

se incomoda: caimos todos n'u- j * e os mrmigos d.o Re~1m~ do que l 
ma espedie de letargia em que resultou a de1111~sao dos mem-
tudo nos é indiferente. 1 O povo não pode nem de- bros da Confraria. . 

1

' . ; 

Precisavamos de progredir, ; ve pagar mais, no entanto aos ! São bons republicanos? 1
1 

de nos desenvolver, de produ- ' nossos leitores vamos apresen- ! . Não .. P?rqu~! Porque o co- 1 
zir, como paiz agricola, pelo me- tar um pequeno pano de amos- dtgo adm1~1str~ttv? .manda sem- 1 

nos o preciso para o nosso con- tra: é ilucidativo. pre que se1a d1ssC!lv1da uma me- • 
sumo. Mas quem pensa nisto? ! Morre uma creatura com a za .legalmente el:na, fazer n~vas 

Que o diabo é t11del~o , 
Que e useiro e melrll · 
em ruer o que lhe apru, 
já nlnguem o lgnoa '' 
dia a dia, hora a ho.ra, 
A todos dá sota e u. 

O diabo é ten4elro 
raz negocio sem dinheiro, 
• ainda raz um Ylstfe. 
Não tem. não pede. emprestado, 
Tambem luz o que é roubldo 
Hio faz calos ser )adrio. 

Mas o que não se acredita 
E ifttgúem já nl na fita. 
Isso ui elle, pois lião.1 

:. 

g_' aquelle que rol roub&do. 
Inda, ser ameaçado 1 

Pelo autentico la~lo, 

Elle ê carros de raulha · 1 

1 todo o mu1do esbulha, 
E' milho, lew, feijão. 
E para malor pagodeira. · 
Até foi a' fe,iticeira . .. 
E chama ao dono-ladrão/!! 

• 1 

Nei"a f 
Os governos, tão bons são fortuna de 900 contos. Pelas pro- el.eições no penodo de trmta ~, 

uns como os outros, pensam 1 postas do .snr. Antonio Maria da dias. . ' : -. - --..... a11: ... -----

apenas em arrancar-nos a pde, ! Silva o estado quebrará dessa ! . Pois os tais . arár1s que es- : meiam. . 
elevando contribuições que nos 1 fortuna reis 94 contos. Na Bel- . t01raram os cós Jas calças a ber- : . 91~em que tmha91 graça e 
tempos oryiinosos orçaram por gica a mes~a fortuna paga 40 ' rar-a~aixo os t.alassas, : viva a J ongmahd~de. . . . : 
7 ou 8 mil contos, a cem mil. contos aproximadamente. , Republica,. estao ha Jo1s anos ! Dep?t~, a ~eg':11~, nomeariam 

E' mais uma albarda que o : Diferença para mais em Por· 
1 
fC?ra da lei, em pkna ditadura, : a~ aut<;>nda_des JUdiciaes, e admi-

polJrc Zé vai aguentar, a pesar da tugal 54 contos... : pisando o povo ordeiro e .pa.cato ~istrat1vas,. tudo emfün, á sua 
sua extrema fraqueza. • 'I Isto já não é bolchivismo é de Fao e aind~ dizem, um cumu- · ~magem e sernelhanç~. Devia ser 

O que isto era d' antes e 0 a falperra •.. e no entanto o po- lo de pa~vo1çada, ,que o padre , mteressan~e a fa~gue1rada. . 
que é agora 1 ! 1 vo nao pode nem deve pagar que ha de 1r para Fao, ha de ser E baua certo: ~o m,enos es-

0 Douro morre afogado t mais. . . j nomeado por elles. • ses por~ugueze~ ª.~raztleirad~s, 
.nos 1 seus mag~ificos vinhos, 1 Qye tansos. na s':1a mconsc1enqa ·e . . estupi-
a quem o estrangeiro.fechou to-1 B 1 'rniagir,iem que esses repu- iez, Julgavam que (a~1,am um 
d_os os mercados. Em vez de l . raz1'l·e1' r1' ces blicanos brazileiros, acompanhà- .. gur~o. Não exi~at. . 
tinta e~portaram agua de chei- l , . . : dos por alguns portuguezes q~~ Em frqi~e nl1!1~ª . gen~e! .•. : 
-ro. Ah1 tem o resultado. Por ' f lhes estao ligados por interesses E . levan.~a:-se um., pa4e1ro a 
-toda a parte a fraude, a ment~- • . ide familia~ se lembravam de, rpe1a º?1f~ . j?ar:i- co.ier broa, p~-
ra, a crapula. O resto do .Patz Parece que uma ~arta publi- i quando foi d ,~ grande Guerra, ra est~ m~l1&os c1dadW!'!! r. 
morre ~e fome: não ha m1lh_o, cada ha tempo na Verdade, em nomear o comandante em che- · ~·· ,, • .,, ' ., · r • • 

ne!Il tngo, nem arroz, nem a-
1 
que mostr~va q1:1c certas creatu- fe das tropas. portuguezas, vis- r. OURIVE.SJ\~JA ·SILVA 

zeue que nos , baste. if emos de 
1 
ras. ~m evidencia atual~ehte na to que Fão tambem tinha gen• I Em fr~í}t,e ao Th. ea· t~ro ! 

·pagar tudo a pe5:0 de ouro, e ou- pohtica de Fao,. são bifrontes, te na guerra! .. "' " 
ro a )o.wüo a hbra. · ! isto é, portuguezês ou brazilei- I Estavam no stu direito no- • · E.S~Q~NQE . 

Q~e s.~udade dos. tempo. s. do 1 ros conforme lhes convem, cau· , meando 9 padn~ para a .fregue-' Grande •or&ldo de 
bomdmheiroportuguez,~o tem- sou certos ~margos de boca, cm ;zia, e como elles' se julgam. objeet'os· de' oaro . e 
po da nos$a m~d~ fo~te! Nes-

1 
certos .me.moos. . 1. : creaturas · com muito olho, e prata. .T~m -sempre 

se te~po. havia. dmhe1ro, q~e 1 Pois e pena. Ent~o. que dia- ~orno na terra dos . cegos, obJeet~8 :de obro &sa
cra. dmheirp. Ho1e., ha. uqi di-

1 

bo querem esses br?zilearos.enca- : quem tem um 9lho e rei, dos qae vende 8ó twelo 
luv~o de notas; faz dmhe1ro que,m potados de republicanos estre- ·estava indicado naturahnente pesd. 1

" · .• 

quer:.. . , mes!, · ' (para .o cargo, um qualq~cr ca-. · 
1 

Vooeertos garaa'&l-
.t: que valor tem esse mi- , Nào são estes por ventura, .mões desses que por ah1 enxa- ! dos' r 1;• • ' ·, • 

.. 

• 



'· 

'. J 
JT 1 

Ulll BENEMERITO gumas coisas, digam la, senho- * 
1 res 1 triotas faozenses: --Quaes 110 v11~11 & 

VerdalRiira miseria ! ~~~s~ ter~?ad0$ da ~ocaaa dà 
1 
---'----'----:...,.....-'J~_tJ_~~....;__.-

N'outros tempos era Fão, , A'.lissa do 7. o dia 
E' repugnante o procedimen- uma terra ~rosper~ e a. sua fei- ; • 

• 
do 

to do governo que, .ioós -20 ra aos dommgos unha uma re- Por alma do saudoso espo- * * 
dias, publica ilegalmente uma gular concorrencia. zend~nse Valentim Ribeiro da Com um ataque de gripe esta 
lista de proscrição que devia ser Hoje!. . . l Fonseca realisou-se na preterita de cama o snr. Americo Pereira 
ir:nediata e nela inclue arbitra- Q_uem são o_s culpados ? j q~arta-fe_ira na . Egreja Matriz dos Santos. · DesejQmos.-lhe rapi-
natllf.nte 9 nomes ~m ouiro Nmguem o 1gnorJ. . d esta Vlla a m)~sa do '.t·º dia, das melhoFas. 
cri~er1 ue 9 bai o &janeotJ~ trodem dizer-~e fatriotas os ,. qu~ foi imuto c corrid~ • * 
litiw. ·., "~ · ' 4u.e Só fem-prornridô arrlina-la, co1r'l'parecend~ so a fa'W.t tt * 

• Ficá ·deploravelmente côllo..:· enriquecendo outras? 1 do extincto mas todas as fami- Regresso~ do Porto o snr 
C.H.io o srir~ "Oóíningos Pereira, •' Nlio. . .. líà'S das !sy~s .' relaçõe'S e ríurr;t-· José da .~asta uerra, negoai~l)te 
ministro dos estrangeiros; ce- . Pnrt~nto, é tempo de. ar.ri-" · rosm~hãbitantes dn villà ticon~ dest~ .. ~vi\~ • 
.. .mcft>i ~c~ns"m1 , rl\'~1"- f"N: "Carmfllm-e ~h~-q'"t"~~~---- . ., , .... ~.~~-.-1111!1-••~ 
s~rios. ~sguece-~e o snr. mi- da . nos resta. d~ , noss<~ . reri~li-..,_ . Nesse ,_di~ fora!n ~is~ribui9as 

MK. doS'"'ne~o estr.!nS!.i;jros t.11ttc. conférc10. · · ", · • ' 11e~mola'S ·aos rinbrcs da 1Vila, Sti-
~,, ~uo m 1uQ Miz , . ~~e- , fi bem.~ s_abe}s ~orn~_. :: ~ · frag:mdo .. a~ alm~ do faleci1fo. '. 
'""IJtei/ g<J_~~rrn<.M devia estar Onde ~1 v1ste1~ t.adíveres se- Com a mesnu mtenç::io, o 
numa ta~~)~,.à41'.Í411C ..de foi- . rem- enterrados· ;lS • escoildid:ts ex. mo snr. Antonio Marirmo, do 
sificação de .da!as de documen- como contrabando~' fligir ao · fis- Porto, fe.~ o tkmativo~. de cem 
tos e do assalto aos dinheiros co? · ·' · · '' , escudos plra o HospjtaL da, Mi-
publicos por Mfe capftâneado co- · Só nqui. · ' 1 ~ z~ rii.:ordia de Espo:.!enlde. ' 
mo chefe do gdverT\,ó ~. . . '. Isto n:to deve acabar? .. 1 ••• · . . • .. ; , 

Quem se não 'Jem9~a ~ d' essa . Enter~dem .que'' deve conti- I JUNTA AUTO. NOM'A OÁS. OBRAS.• DO --
burla coloss~h dos 30 suplemen- nuar~ ' · ·) ,. .. _' 1 . . . . ,• I 

tos ao /Jiario .M·Gorerhó de 10 E'ra rifui~ í que 'témp<) qLfé ter- PORTO DE ESPOZ~ftDE. E · CunÍf\1·11" dnermina o 
de maio, saindo. em maio, junho minasse L1l ·estadó J(êói5~ST pa- . . , 1 .... f.10 CAVADO . § unico \.flo ~rti~b 46. 

0 
do 

e Julh~ri-'ib) di.:aetos de aquela ra bem de tbdos, f)rincipalmeti-- \ . i,1 1 . . ~ ~ .. 1 . Hegulan}ento de 6 de No-
d 

... r.."J!' 1 . . (J . ,; • . , re a com1ss<io t'ar amcntar 
ata, pe -quaes se operou um teu~ . nos-:s<l terra. · · 1 d'o·b . ui'- r · ·n:d .. .., ver11bro de t91!1, convoco 

-..l-..l • 1 h _ . · · . . r ., , . 1 ras puo1ll.:as, 1rn ua o p.ire-
veW>A~~lfO as,sa t~ .. ao t esouro. ' ' · • . . · i eer sobre o prcij'ecto · ut cria .a AS$El\1BLEIA. _LOÇAL 

Oizia-nos serenamente, para T" '• * . · * .• , j ' ,·1 · ]'·" · q. · ' d ,. · ... d' b' \ unos ha dias ent.ré nós 0 n 1:sta '1 a, a unt,1 autonbma ·os sócios deste -Instüuki 
nao usar ·outro a ver 10, um . ' •. .' J ·. ~ b ·. :s ·. "d E · ·~ i b d' . · · · ex m,o snr. maJtif \ 111la-:hi Leite 1 as 0 ras uo puno e spozen- a ,corn pãt'lJCCI' na safa.·: das 
e os mem ~<;>s e~se n~~~1steno · . , . · de e rio- -Caratlo. t 
•este 9º''fr.nqpl,~ta a.q P'.'.\i o me- · • * * · · . , S'é~fÕt)~ 1 fl ··~~s t1rCft<< ~itua-
lhor de 30:0QO· cor,tos por anno>i. 0 .- .t · . ·e·· 1 ·d, •: ··~ .'.) d.a, 11a .'doêil

1

'rl'{r$'f. ;\i~ víla ! no 
E d fi " . ,, c."\Staao W 1.1 aros e . -1· ·~,r1- r l . 'l\ .. 11 • • " .~ · 
Jntr.e. esse~ .e.cre~os gura o . Olivcir~l esteve na ;icm~na pas- FALTA DE rESPAÇO· . ' lll<l J. '-> (e n a1u peJ,~s 1.5 

que a Itdaha class~dyu d~.'·~decla~ sad~. ,o ~ossu pn:saJo,f\ftligo sr. Ainda hui·~ ' n!~~~ ~ no~si\:et· lwi·n~ . at~m rle .~ <lilr ,cum-
ração a guerr,1 póstumna a J 1 e·· d s·l R li . . r . . 11·1•• e l . · 1.~ t t\ · 

1 
t·, · gsc " · a 1 va :.upa 10, aco01 - 1 J~n publicidade. a todo o ongmal I:' 1111 IJ\iO ·ao ta:mpo.s 01 ·; nos 

.. ustna. "·.ao qu~ se. r-e enu 0 11anhado de sun ex ma es OS:l :e · . ·l d rl · • 1 " rr 21 · :30 d t' nosso bnlhanti çolla~or~dor Cu- : . . .. . p ,., • que aqµ1 se .ll. la r~tar ª'1º' o IUrrtd'uS . . . e . a êl'I' 1-
nha e' Cos"ta,. em ar~igo "intitula- mtehgente filha, • , 

1 
,, que fare~10~ no P.rcrdr:no num,e- go .51, do s1111riteitado 1Rê-

do Umagt;i8e irrl1Jra-'(mel. * * . , ro p~r"1. ass1~1 regulansar-moso gulament.o. '· !, '.~1
1 

• 

E é este hqmetn cóm tal fo- · ' . .', . . . , seryiço de, redaç~o. . Cu11íissüo lut'~~it Jo' In's-
Jh d 

· . " · ' . Em coa1pa.-ib.1a da famth~ qo a e serviços aproveita a sua T J 5· E, · 1 . · tih_llo de ~~~COJTQ~ ~ .Nàu -
infü nci ara se vin ar dos snr.· _,... . oares stam~ au __ esw- 1' ~., . ~. P g verun p;:ssando alguns dias o D·'l" .. V _ ·,l L D ~l,A .~ rago8, em·i .Espo~ende.-.: 30 
que afrontam o seu amor pro- · f • · • ._ ma 1\ ~ . :I\ 11.J _l\ •. 1· d AI · 1 l .1 · 21 
prio de- é~ciquef · snr. Dommgos Esteves e ex: , -.· T,--~~--- .. . , B • · }l'lr l e . ~'ij' • J , . ' ) 

Como,., emparclha beip corn ~spo,sa. . F o RJ Ãfi:S •
1

• 2.9., ~ .. 1

1 

t(l . 
1 

~L~ '. ~ Pr~srdel1_fü, ·,, . 
os cordeae~ rancores do palha- · r J .. ...l 1: · ~ • OS" rcgimcntb's de rArtilhe- 'João Fernand~s lta, ff.(p'Íll 

' ç__o B.çrpardmo! I ., e ( . ' Por" od\ <: ião ''das tesras d:is ria 5 e I11fanterb ' <le. Viana do Vascimcelo~. ,, . . 1 ' 1 

Da apitql. Crbzes, ~~1 Ba~cell?s fo~a~ mUi· Ca,stello, ~i.vebm na· tarde de se- _. _. , ___ ... _ . ...........:. __ :.._L~:.L. • . 
----------- tas fam1has d aqm ass1st1r aos gund~1 feira pass,1da no monte , , · .. ,. r ' : 

1 1

U Ã· VERDADE,;· E Jtf FÃ O ~ríl~atitt-s festejo~ q~é este. anno da ln fia, exer~icios finnçs de re. . .. t :onin • · -:~"~ e •~•?; 0 ~i111~ 
• . , 

1 
~.. • ttver1m extraordmana concor- -crutas. ·. · . . EDI1r0~4.,.Tll,l~~!l 

. •. : , ., .. . . . rencia e :mitpç:to. ' ,. ~ •As 10 horas..da .noite tive- ·. 0 ·1&-S , 
, . , , ~~NICl F ~NDAMGA , • · ' " *' . ram muro exercicin pe comba- . ª · 1 J , 

· · · · , .. ; * * · ; te nocturno com foguetões de : . ~ ... 1.u1t11~~~~º 1 

" Em todo )o munâo ·10 *te · .. t ) • • N' · · f; · . · . , . . Na sexta-feira da semana vistas CQJDQ.. os )'\L~ se empre- .,, , e~te fiJU1zõ: cou~em· 0-
~z ~madnaçã~ .0

1
.uJ_erta Pfd0 g - passada .-füleceú o snr. Válentim garam ~ín Fq1 ça dur;.r.te a •)'. ditos ·da. t1·ia11a .·~ia~ 

a1r, e o esenvo Vnnento · o-seu D 1. dé . M Ih • , 1t • gr"""...fe gu"''rtt! .... n• Q b"·tô · d · · . comer<fÍo. Em p
2
ótcsu& · ocu- .r·e1x . ; ~ga _aes, apos :ongo .ruy, · ..,.f ,u;-> Drn .,~sque ?1tan ?AntonM?AlV"esàa Gu~ 

..1 .J 3 'Jl.I , -.· -• t. ~ pr . e doloroS\) '.'\OÍnmento. ' se tfa-\ anJ..de nOlte~ nha v~uvo ffifü,)I' ausente no 
rarrucr re uzt u a d:pres~o · mais · · ' O · l ' ' ' r•u I : · 'lL_" • . , J dr . ,. ' -Dôtado âas melhores qooli- · s regimentos votaram na Brazil par.a cúmo interessa-
~lmp e$ cum· a .aITT1avant~ e· uti- d de" · · i t . r · \l' · h à 

1 
• • ' d. ~'rtf• '· ta~~ '" 

1 
. 'àn'fi's a s moraes, o extmto gosóu • erça ie1ra a iana e v111 am a- . o, ass1st1n n todos os Lermos r Ir~~ q~~m _ ! e - sefnpr~ da maior simpatia pela ' ~omp~onadQS da~ ~anda de ln- .do inveutal'ÍO 01·fanologico a 

bern
e ª ; l""t~1 • f.-r. . Pt"'ísª. cobmo súa proveroiat ·bon<bde. · 1 · 1 tante'rl~ 8. , .. 1 ! '.. q.ue . se · prooede p©•· ubito de 

o ~u e a, o- que tam em , A d 1 • m• f T · . G M · M " é garantiâq 'pnf 1ei .em . toda a .· lO ~ ...... ~ex; 1.· am1.la 1 ~s !'. , " • . ', '.' • · • ·'1
1 sua a~.ó lllfll\ ;,. fa~hdfls r;fCê-

parte,"i-benós' ~ üt~:-: f eÍn' Fão. nossos pezá111c-s, . . -~i " . r ' . -11r · i · • ,. , ,, . ~ Pª: r~1uva:.é :qu~· m-;1 a re-
Os mil~e-scudos uc . * . ' ·. ~ ·, , ' ~LO' .·.e:. -.~ ·10· )'11,'~S. . ">' guez1n de B~lmpo,- d ~sr.a co-

~ . , q ' • .,, . .. 1 1 •· t • 
1' ~~· '· .:-1 marca ,;; · 

~ll 4e fi~()ÀYft~ dos _ . .,.; d* . J,;,;' ~ .,* , , . l· .. :( ·, -·~~- T ·,;,.-; ' • •. 

•neoo-M\Js fa~n~ Qul!tn.1.1s ,' ·fr'º'ª , a' l'éaacç~o:-Ao cor- · · · , . . E.;;poz~nda, 2 ' de ~aio 
;a.A. . . .l . . . • \.~7 : ret-t'o~det1te de Fão'leaimos des· i Ja esta resta.belec1do da .sua de ·1921. ". , . IJ . 

•~"JIJI~ª ,..~ preJ\Ul\H vi:' . ' r 6 r ' p • ; doen ~a o snr Dr " }0 .. 0 B r / . . 
. "..l s (~..,,.·~ .,.... · . _ 'culpa do a/.'ras da pub~teação da ' 'r . · " · "' ª ros. O J u 1z de Dií'ertt1, 

• ~ •)oillgW$~ ~ .. h h d . I • * s·1 ('' n . d i._jl;p~o. rr~~fll á,IJSfsaJefra, .sua c r? ica, . prom.~ten ç qu~ i- '• ,., ~ * . · , ~ , ;, ... 1 \·~ ... t·e. "'(,f r <_>S<"r . . 
produzm~o o ~eu .~em .~\afl : .. fa,ren,1~~ tó<io ó pqs~lV'{:l por· ~ã? : Esteve em ;V,Íflna do Ca:"tté- . .Q ;e.~Çpv~o ou ;;i.tr• lHw10~ 
~IJl.mde~1,ara( · _serepcn~: r , .. ,, \lo o snr. Dr. Arthur de B:U-ros Anlunio Áugusto dos Sau-

Para não fallar em m~js aj- · ·•· ' . Lima. "J tos Victor, . 
• il . 

• 

• 

• 

r 


